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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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RESUMO: O desenvolvimento motor é o 
processo de transformação do indivíduo em 
suas diferentes fases da vida, compreendendo 
desde quando o feto ainda está sendo gerado 
até a idade adulta. Desta forma, o objetivo deste 
estudo foi analisar o desenvolvimento motor 
de uma criança com microcefalia e Paralisia 
Cerebral. A questão problema elencada foi: quais 
são os impactos decorrentes da microcefalia e 
paralisia cerebral no desenvolvimento motor de 
uma criança? O método utilizado foi a pesquisa 

qualitativa descritiva e os sujeitos do estudo 
foram uma criança do sexo masculino com 
microcefalia e paralisia cerebral e a própria mãe 
da criança. Para a coleta de dados utilizamos 
como técnica a observação com diário de campo 
e a entrevista semiestruturada. Os resultados 
apontaram que a criança apresenta sérios 
comprometimentos motores, crises de espasmos 
rotineiras e flacidez muscular, o que a impede 
de manter os membros firmes, principalmente 
os superiores, pois ele tem pouco controle de 
cabeça, dos músculos do pescoço, das regiões 
torácica e lombar do tronco. Conclui-se que 
ambas as deficiências prejudicam gravemente 
o desenvolvimento global de bebês e das 
crianças. Como consequência o sujeito deste 
estudo é completamente dependente dos pais 
para a realização de atividades diárias, o que 
nos leva a inferir, que a criança deve receber 
estímulos neuromusculares diariamente 
objetivando maximizar suas potencialidades 
a fim de alcançar sua autonomia possível ao 
longo do tempo. 
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento Motor. 
Microcefalia. Paralisia Cerebral.

MOTOR DEVELOPMENT OF A CHILD WITH 

MICROCEPHALY AND CEREBRAL PALSY

ABSTRACT: Motor development is the 
individual’s process of transforming into their 



Produção Científica e Experiências Exitosas na Educação Brasileira 2 Capítulo 19 203

different stages of life, understanding from when the fetus is still being generated into 
adulthood. Therefore, the objective of this paper was to analyze the motor development 
of a child with microcephaly and cerebral palsy. The problem issue was: what are 
the impacts of microcephaly and cerebral palsy on the motor development of a child? 
The method used was qualitative descriptive research and the subjects of the paper 
were a male child with microcephaly and cerebral palsy and the mother of the child 
herself. For the data collection we used as technique the observation with field diary 
and the semistructured interview. The results showed that the child has serious motor 
impairments, crises of routine spasms and muscle flaccidity, which prevents him from 
keeping the limbs firm, especially the upper limbs, since he has little control of the 
head, neck muscles, thoracic and lumbar region of the trunk. It is concluded that both 
deficiencies severely impair the overall development of infants and children. As a 
consequence the subject of this paper is completely dependent on the parents for daily 
activities, which leads us to infer that the child should receive neuromuscular stimuli 
daily in order to maximize their potentialities aiming to reach their possible autonomy 
over time.
KEYWORDS: Motor Development; Microcephaly; Cerebral Palsy.

1 |  INTRODUÇÃO

Nas ciências da saúde muito se ouve falar em desenvolvimento motor como 
um processo de transformação do indivíduo em suas diferentes fases da vida, 
compreendendo desde quando o feto ainda está sendo gerado até a sua idade adulta.

Conforme Gallahue e Ozmun (2005, p. 18) o desenvolvimento motor são 
“alterações progressivas do comportamento motor, no decorrer do ciclo da vida, 
proporcionadas pela interação entre as exigências da tarefa, a biologia do indivíduo 
e as condições do ambiente”. Ainda segundo os mesmos autores o desenvolvimento 
motor:

Pode ser estudado como um processo ou como um produto. Como um processo, 
o desenvolvimento motor envolve as necessidades biológicas subjacentes, 
ambientais e ocupacionais, que influenciam o desempenho motor e as habilidades 
motoras dos indivíduos desde o período neonatal até a velhice. Como um produto, 
o desenvolvimento motor pode ser considerado como descritivo ou normativo, 
sendo analisado por fases (período neonatal, infância, adolescência e idade 
adulta) que refletem o particular interesse do pesquisador. (GALLAHUE; OZMUN 
2005, p. 18 e 19).

Muitas pesquisas buscam entender como esse processo se desdobra na 
vida de uma pessoa, uma vez que o desenvolvimento motor pode ser estudado de 
distintas formas. E muitos desses estudos consideram a importante ideia de que 
cada indivíduo tem as suas particularidades, ou seja, capacidades específicas, o seu 
próprio tempo para adquirir e desenvolver as habilidades motoras. 

Uma palavra que está sempre relacionada ao desenvolvimento motor é a 
maturação, pois desde os primeiros dias de vida do bebê, são notadas as mudanças 
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maturativas da criança, e a cada momento é visível um comportamento novo.  
Para Haywood e Getchell (2016, p.5) a “maturação denota o progresso em 

direção à maturidade física, ao estado de integração funcional ideal dos sistemas 
corporais de um indivíduo e à capacidade de reprodução”. Isto é, a maturação está 
associada com o crescimento do indivíduo, o aumento no tamanho ou na massa 
corporal, o que não é a mesma coisa que desenvolvimento.

Desde o momento da concepção, o organismo humano tem uma lógica biológica, 
uma organização, um calendário maturativo e evolutivo, uma porta aberta à 
interação e à estimulação. Entre o nascimento e a idade adulta se produzem, 
no organismo humano, profundas modificações. As possibilidades motoras da 
criança evoluem amplamente de acordo com sua idade e chegam a ser cada vez 
mais variadas, completas e complexas. (ROSA NETO, 2002 p.11).

Na perspectiva de Gallahue e Ozmun (2005, p.5) “o desenvolvimento é um 
processo contínuo que se inicia na concepção e cessa com a morte”, ou seja, o 
corpo está em constantes mudanças, a cada estágio da vida, um aprendizado, uma 
evolução diferente, que se encerraria somente com a morte. 

Haywood e Getchell (2016), definem o desenvolvimento motor por três 
características; primeiro ao processo de mudanças contínuas na capacidade de 
existir, pois o indivíduo está sempre em movimento, evoluindo e desenvolvendo-se. 
No segundo o desenvolvimento está relacionado a idade, ao envelhecimento do ser 
humano, porém ele deixa claro que ambos não andam lado a lado. E terceiro, “o 
desenvolvimento envolve mudanças sequenciais. Um passo leva ao passo seguinte, 
de maneira irreversível e ordenada” (HAYWOOD; GETCHELL, 2016, p. 5). 

Desta forma, este estudo apresenta como objetivo geral, analisar o 
desenvolvimento motor de uma criança com microcefalia e Paralisia Cerebral (PC). 
E assim, a questão problema é descrita da seguinte forma: quais são os impactos 
decorrentes da microcefalia e paralisia cerebral no desenvolvimento motor de uma 
criança?

A microcefalia é uma deficiência neurológica, em que as crianças têm a cabeça, 
a dimensão dos ossos e o cérebro significativamente menores do que convencional 
para a sua idade e sexo (SÁ, 2013). Após o nascimento, os bebês são submetidos a 
uma série de exames de rotinas, que servem para diagnosticar doenças, problemas 
genéticos, ou deficiências, e é em um desses exames, que apresenta o laudo de 
microcefalia. A respeito da definição dessa deficiência, o tratado de pediatria de1997 
(apud SÁ, 2013) ressalta que:

A microcefalia é definida como um perímetro cefálico mais três desvios-padrão 
abaixo da média para a idade e sexo. (…) Embora haja muitas causas de 
microcefalia, as anormalidades da migração neural durante o desenvolvimento 
fetal, como heterotopias de células neurais e desarranjos da citoarquitetura, são 
encontradas em muitos cérebros (...). (SÁ 2013, p. 24).

É notório que as crianças com microcefalia apresentam várias dificuldades, 
como, atrasos no desenvolvimento neuropsicomotor (desenvolvimento neurológico, 
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psicológico e motor), em que as mesmas demoram muito mais tempo para sentar, 
engatinhar, consequentemente andar, falar, brincar com uma criança comum sem 
deficiência. (SÁ, 2013).

Logo, pela complexidade do caso é recomendado o acompanhamento 
multidisciplinar, incluindo tratamento com fisioterapeutas, psicólogos, fonoaudiólogos, 
neurologistas e outros profissionais primordiais para a estimulação do desenvolvimento 
com a criança microcéfala. (SÁ, 2013).

Já a PC, segundo Mattos (2013, p. 223), “é um distúrbio não progressivo 
da motricidade que se evidencia na movimentação e na postura.” Esse distúrbio 
acarreta diversos comprometimentos ao sistema nervoso, que acabam levando a 
limitação funcional da criança. A PC pode ocorrer no desenvolvimento encefálico 
fetal ou antes dos três anos de idade.

Assim, na perspectiva de Rosenbaum et al., (2007 apud MONTEIRO, 2011, 
p. 28), “a desordem motora na PC é frequentemente acompanhada por distúrbios 
de sensação, percepção, cognição, comunicação e comportamental, por epilepsia 
e por problemas musculoesqueléticos secundários.” Ou seja, as crianças com PC 
apresentam muitas dificuldades em andar, falar, se movimentar, e utilizar alguns 
músculos normalmente, quando comparadas a uma criança sem distúrbios.

2 |  METODOLOGIA

A presente pesquisa é caracterizada como qualitativa descritiva. Segundo 
Minayo (2009, p.21) “a pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. 
Ela se ocupa, nas Ciências Sociais, com um nível de realidade que não pode ou não 
deveria ser quantificado”. 

O objetivo da pesquisa qualitativa é o universo da produção humana que pode 
ser resumido no mundo das relações, das apresentações e da intencionalidade, que 
dificilmente poderá ser traduzido em números, e indicadores quantitativos. (MINAYO, 
2009)

Ao possuir como característica a descrição, as pesquisas descritivas buscam 
proporcionar visões ainda não realizadas sobre uma realidade que já se tem 
conhecimento. Logo, Prodanov e Freitas (2013, p. 52) definem esta pesquisa como,

(...) tal pesquisa observa, registra, analisa e ordena dados, sem manipulá-los, 
isto é, sem interferência do pesquisador. Procura descobrir a frequência com 
que um fato ocorre, sua natureza, suas características, causas, relações com 
outros fatos. Assim, para coletar tais dados, utiliza-se de técnicas específicas, 
dentre as quais se destacam a entrevista, o formulário, o questionário, o teste e 
a observação.

Deste modo, Gil (2008) explica que as pesquisas descritivas possuem como 
objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou 
fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis, são diversos os que 
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podem ser classificados sob este título e uma de suas características mais importantes 
está no uso padronizados das técnicas para coleta de dados.

2.1 Os Sujeitos da pesquisa 

É uma criança do sexo masculino (Sujeito A), que tem a idade de 2 anos e 4 
meses, é filho de pais separados, mora com a mãe, tios e avós. Nasceu em hospital 
privado, com 41 semanas e 5 dias, de parto cesariana, por atraso no parto e falta de 
dilatação.

Apenas após o seu nascimento, foi diagnosticado com microcefalia e com a 
paralisia cerebral. Em decorrência das deficiências, apresenta crises epiléticas, 
espasmos e refluxos com bastante frequência. É uma criança fisicamente 
comprometida com pouco desenvolvimento motor.

Contribuiu também como sujeito da pesquisa a mãe (sujeito B) da criança, 
uma jovem de 21 anos. Engravidou pela primeira vez, aos 18 anos de idade e a 
sua gestação foi diagnosticada como de alto risco, com excesso de nervosismo 
e estresse. Não teve nenhuma doença e nem uso ilícitos durante a gestação que 
pudesse prejudicar o bebê.

2.2 O local da pesquisa

A pesquisa foi realizada na própria residência da família. A coleta de dados teve 
a duração de 5 dias consecutivos.

2.3 Coleta de dados

Foram escolhidas duas técnicas para a coleta dos dados, que são fundamentais 
em uma pesquisa qualitativa: observação e entrevista semiestruturada. Segundo 
Triviños (1987, p.153) “observar é destacar de um conjunto (objetos, pessoas, animais 
etc.) algo especificamente, prestando, por exemplo, atenção em suas características 
(cor, tamanho etc.)”. Com a observação foi possível conhecer a criança, identificar 
as suas limitações e o seu comportamento. Todas as informações obtidas com a 
observação durante as intervenções do programa são registradas em diário de 
campo. 

Para Minayo (2009, p. 71), “o principal instrumento de trabalho de observação 
é o chamado diário de campo”. Ainda segundo Triviños (1987, p.154) as anotações 
no diário de campo, “compreenderia descrições de fenômenos sociais e físicos, 
explicações levantadas sobre as mesmas e a compreensão da totalidade da situação 
em estudo.”  

A entrevista semiestruturada, foi uma opção escolhida para complementar os 
dados coletados durante as observações. Além, de que para Triviños (1987, p.145 - 
146) este tipo de entrevista “é um dos principais meios que tem o investigador para 
realizar a coleta de dados”, em uma pesquisa do tipo qualitativa. Segundo esse 
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mesmo autor pode-se entender por entrevista semiestruturada aquela que,

Parte de certos questionamentos básicos, apoiados em teorias e hipóteses, 
que interessam à pesquisa, e que, em seguida, oferecem amplo campo de 
interrogativas, fruto de novas hipóteses que vão surgindo à medida que se 
recebem as respostas do informante. (TRIVIÑOS, 1987, p.146).

Na perspectiva de Minayo (2009), a entrevista semiestruturada é uma forma 
de articular as duas modalidades de entrevistas; a não estruturada que aborda 
livremente o tema proposto de investigação, e a estruturada que propõem perguntas 
formuladas previamente, assim a união entre as duas se caracteriza como entrevista 
semiestruturada.

Minayo (2009) destaca também que a entrevista se caracteriza por uma 
comunicação verbal que reforça a importância da linguagem e do significado da 
fala. Já num outro nível serve como um meio de coleta de informações sobre um 
determinado tema científico.

Para a análise dos dados recorremos às discussões dos dados coletados com 
o que é descrito pela literatura que estuda e discute o tema investigado.

3 |  RESULTADO E DISCUSSÃO

Neste espaço, estarão sendo apresentados os resultados alcançados pelos 
instrumentos utilizados e já apontados na coleta de dados.

Conforme foi descrito nos sujeitos, a criança nasceu com 41 semanas e 5 
dias, o que caracteriza atraso grave no parto, pois, conforme Gallahue e Ozmun 
(2005, p. 125), “a média de duração da vida intrauterina é de 279 dias, desde o 
dia da concepção até o dia do nascimento.” Ou seja, uma gravidez normalmente 
ocorre durante 40 semanas. Após este período, os riscos para o bebê nascer com 
problemas por falta de oxigênio são muito grandes.

O atraso no parto, como descrito pela mãe da criança, ocorreu devido a sua 
gestação ser acompanhada pelo Sistema Único de Saúde (SUS), que prioriza partos 
normais, considerando-o mais saudável. Todavia, ao completar 40 semanas, a 
mesma não apresentava dilatação necessária (de 4 centímetros de diâmetro) para tal 
parto, e ainda assim, houve insistência para que a mesma continuasse aguardando 
a realização do parto normal. 

No entanto, as dificuldades para haver dilatação foram crescendo, o feto e mãe 
já estavam correndo riscos de vida, e família percebendo a gravidade da situação, 
optaram por pagar os custos de uma cesariana no hospital privado.

O bebê nasceu de coloração roxa, foi diagnosticado com anóxia neonatal, ou 
seja, ausência de oxigênio nas células e ficou internado durante 33 dias na Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI). Segundo Gallahue e Ozmun (2005, p. 127), “a anoxia 
é geralmente considerada como a principal causa de morte perinatal e tem sido 
relacionada como causa de retardamento mental, incapacidades de aprendizado 
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e paralisia cerebral”. Sendo estas algumas das características do sujeito. Foi 
disponibilizado ao pesquisador dois documentos referente ao laudo médico da 
criança, tais como:

• “Paciente com microcefalia, paralisia cerebral tetraespática, epilepsia e défi-
cit de controle e atraso global do desenvolvimento neuropsicomotor.” (Cen-
tro Especializado em Reabilitação - CER)

• “O menor, está em acompanhamento com neurologia infantil, por quadro de 
atraso no desenvolvimento neuropsicomotor, epilepsia e déficit de controle 
e microcefalia – sequela a eventos hipóxico isquêmicos neonatais.” (Neuro-
pediatra)

A criança recebe atendimento no centro especializado em reabilitação desde os 
três meses de idade, o que é essencial para o seu desenvolvimento. Os tratamentos 
disponibilizados são de fonoaudiologia, fonoterapia, nutricionista, ortopedia e 
fisioterapia. Além disso, a partir dos 2 anos de idade o sujeito passou a frequentar 
uma clínica particular, com os seguintes atendimento: fisioterapia, hidroterapia e 
acompanhamento com uma neuropediatra. 

Mattos (2013, p.235) enfatiza sobre a importância “do bebê nos primeiros 
meses de vida frequentar sessões de terapia motora visando ao desenvolvimento 
das capacidades e habilidades motoras.” Isso é tão importante que acaba sendo 
um dever para a família, pois, geralmente, as crianças com deficiências motoras 
e neurológicas, não desenvolve as habilidades, correspondente a sua idade, 
naturalmente, e necessitam ser estimuladas, em muitos casos até ensinadas. Neste 
viés, Greguol e Teixeira (2008) corrobora que:

As experiências de movimento serão de extrema importância desde os primeiros 
meses de vida. Algumas habilidades motoras rudimentares, naturalmente 
desenvolvidas pelo bebê, devem ser facilitadas e ensinadas para aqueles com 
paralisia cerebral, visto que nem sempre as experimentarão por conta própria, 
dada a sua limitação motora. (GREGUOL; TEIXEIRA, 2008, p.394).

Além disso, é relevante frisar que a participação das crianças em programas 
de estimulação precoce, podem garantir a qualidade de vida melhor, bem como 
desenvolver a autonomia.

Durante a coleta de dados, foi possível perceber que a criança necessita de 
acompanhamento constante, pois apresenta sérios comprometimentos motores e 
crises de espasmos rotineiras. Estas, segundo a mãe na entrevista, costumam ser 
parcialmente, isto é, a criança apresenta descontrole de movimentos dos membros 
apenas de um lado do corpo, com frequência do lado esquerdo. 

Dentre as suas limitações, o sujeito A, apresenta uma postura relaxada, isto 
é, flacidez muscular, impedindo de manter os membros firmes, principalmente os 
membros superiores, pois ele tem pouco controle de cabeça, dos músculos do 
pescoço, das regiões torácica e lombar do tronco, o que caracteriza a hipotonia 
muscular. 

“A presença de hipotonia altera o desenvolvimento da criança atrasando a 
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aquisição das competências motoras: sustentar a cabeça, rolar, sentar, arrastar, 
engatinhar, andar e correr”. (BRASIL, 2012, p.33). Dentre as crianças com deficiências 
que apresentam hipotonia muscular, estão as com síndromes de Down, e desta 
forma, hipotonia muscular é conceituado por Déa (2009), da seguinte forma:

A hipotonia muscular é a falta de tônus muscular, o que torna a pessoa com síndrome 
de Down mais flexível, com músculos mais fracos e movimentos mais lentos. 
Essas características influenciam negativamente na qualidade de movimentos 
dessas pessoas. A hipotonia é a grande causa do atraso no desenvolvimento 
físico dessas crianças, fazendo que se sentem, rolem, engatinhem e andem mais 
tarde. (DÉA, 2009, p. 35).

É verídico que hipotonia muscular limita a criança a desenvolver as capacidades 
físicas naturalmente, tanto que o sujeito A desta pesquisa, ainda não rola, não 
engatinha, não assume a posição sentado sozinho, e obviamente, não anda. A 
criança hipotônica enfrenta grande dificuldade para manter a postura ereta, o que 
é fundamental para dominar as habilidades motoras rudimentares. Para Gallahue e 
Ozmun (2005, p. 168) “a obtenção da postura ereta, em pé, representa um marco 
desenvolvimentista na busca do bebê pela estabilidade”. Para isto, é necessário que 
a criança com desenvolvimento motor comprometido seja muito estimulada.

Por meio da entrevista, a mãe respondeu que o seu filho, quando segurado 
pelas axilas, ou apoiado em algum suporte, mantém-se em pé por pouco tempo, em 
frações de segundos. O que é considerado um avanço no desenvolvimento desta 
criança. Foi possível notar que ao ficar em pé as pernas do sujeito se encontram 
afastadas e os pés são disformes.

Dentre as principais formas de pés disformes, o sujeito apresenta metatarso 
varo, que é considerada a deformidade mais suave. “Neste caso, a parte frontal dos 
pés está voltada para dentro” como é explicado por Gallahue e Ozmun (2005, p. 117). 
É ainda salientado pelos mesmos, que se as crianças não receberem tratamentos 
adequados, assim que diagnosticado, “os pés disformes serão um fator importante 
na limitação da locomoção ereta normal”.

Com relação ao sentar, a mãe afirmou que o menino ainda não desenvolveu 
suficientemente para sentar sozinho, pois de acordo com Gallahue e Ozmun (2005, p. 
167) “sentar-se sozinho é uma realização que requer o controle completo do tronco”, 
o que ainda não é possível para o sujeito A. No entanto, fica sentado no colo da mãe 
e de familiares, e quando colocado em uma cadeira específica para ele, permanece 
sentado por mais de uma hora.

Referente as habilidades manipulativas, a criança ainda não realiza movimentos 
direcionados para alcançar objetos a sua frente. Todavia, essa capacidade está 
sendo desenvolvida, uma vez que o sujeito foi notado olhando fixamente para alguns 
brinquedos a sua volta. Conforme Gallahue e Ozmun (2005, p. 173), a criança 
“começa a fazer os ajustes manuais e visuais refinados necessários para o contato 
com o objeto”. O próximo passo é fazer o contato tátil.

A visão é apontada pela literatura como um dos componentes mais importantes 
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para guiar atividades manuais, pois o que motiva um bebê, por exemplo, a querer 
pegar em algum objeto, é o fato dele ver, e se chamar sua atenção, logo vem a 
curiosidade de sentir e tocar naquele objeto.

 Entretanto, o sujeito A, não possui o ato de segurar objetos, mesmo quando 
são colocados em suas mãos. Gallahue e Ozmun (2005, p. 173), explica que este 
ato “não será assimilado enquanto o mecanismo sensório-motor não se desenvolver 
até o ponto em que alcance eficiente e o contato significativo possam ocorrer”. A 
criança, como mencionado pela mãe, não apresenta nem um esforço para manter o 
contato tátil com um objeto. Em consequência, a mesma não domina a arte de soltar.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apresentamos duas deficiências neste estudo, a microcefalia que é uma 
consequência rara pela má formação do cérebro, que geralmente ocorre durante a 
gestação, quando o bebê não desenvolve o cérebro normalmente e tem a cabeça 
menor que o convencional a sua idade e sexo. E a paralisia cerebral, que é uma lesão 
neurológica, causada, geralmente, por falta de oxigênio no cérebro, que também, 
ocorre durante a gravidez ou após o nascimento do bebê. 

Ambas são deficiências que prejudicam gravemente o desenvolvimento global 
de bebês e crianças. Os bebês com tais deficiências podem apresentar dificuldades 
em comer, andar, ouvir e falar. Uma criança com paralisia cerebral pode ter alterações 
no movimento, na postura, falta de equilíbrio, falta de coordenação motora grossa e 
fina, necessitando de ajuda e cuidados para as tarefas diárias.

A partir dos resultados, foi possível, identificar que o sujeito investigado 
apresenta quadro de atraso no desenvolvimento neuropsicomotor. Compreende-se 
que mesmo ela frequentando uma clínica particular e o centro de reabilitação, ainda 
é necessário e importante receber estimulações diariamente, para que ao longo do 
tempo possa se desenvolver uma autonomia possível. 
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